
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

In vitro Monitoring of Environmental Bioindicator 
 

 

Abstract:there is an intimate relationship between the ability to colonize behavior and bionomic characteristics of Muscoid 

was calculated life tables and survival curves of Atherigonaorientalis, a species - key assemblages neotropicais.A calculated 

life expectancy (ex) ranged from 4, 417 in x1 to x8 in 0.5. In this table each interval of observation (24 hours) has a 

corresponding value in column life expectancy and risk of survival, which indicates the probability of death of these 

individuals before the expectation given by Lx. By calculating the net reproductive rate (Ro), it was determined that this 

sample population Atherigonaorientalis, kept under these conditions has theoretical capacity increase of 101.34 times from 

one generation to another. While the intrinsic rate of increase (Rm) was 1.58. The survival curve tends to type III. There is a 

relatively constant fraction of individuals dying in each age intervals. The values become dx - gradually smaller as the number 

of survivors (1x) decreases with the interval of x. 

Keywords:Atherigonaorientalis, Communities, Population density. 

Resumo:como existe uma intima relação entre comportamento da capacidade de colonizar, e características bionômicas, de 

muscóideos calculou-se tabelas de vida e curva de sobrevivência de Atherigonaorientalis, uma espécie – chave em 

taxocenosesneotropicais.A esperança de vida calculada (ex) variou de 4, 417 em x1 ate 0,5 em x8. Nesta tabela cada 

intervalo de observação (24 horas) tem valor correspondente nas colunas de esperança de vida e risco de sobrevivência, que 

indica a probabilidade de ocorrer a morte desses indivíduos antes da expectativa determinada por Lx. Pelo cálculo da taxa 

líquida de reprodução (Ro), determinou-se que essa amostragem populacional de Atherigonaorientalis, mantida nessas 

condições tem capacidade teórica de aumento de 101,34 vezes de uma geração para outra. Enquanto a taxa intrínseca de 

crescimento (Rm) foi de 1,58. A curva de sobrevivência tende para o tipo III. i. e.. existe uma fração relativamente constante 

de indivíduos que morrem em cada um dos intervalos de idade. Os valores dx tornam – se gradualmente menores dado que 

o número de sobreviventes (1x) vai diminuindo com os intervalos de x. 

Palavras-chave:Atherigonaorientalis, Comunidades, Densidade populacional. 
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Seguimiento in vitro de Bioindicadores Ambiental 

 
Resumen:como existe una íntima relación entre elcomportamiento de lacapacidad de colonizar, y Se calcularonlas 

características bionómicas de losmuscoideos, las tablas de vida y la curva de supervivencia de Atherigonaorientalis, una 

especie clave enlastaxocenosisneotropicales.Laesperanza de vida calculada (ex) varió de 4.417 en x1 a 0.5 en x8. En esta 

tabla cada el intervalo de observación (24 horas) tieneun valor correspondienteenlascolumnas de esperanza de vida y riesgo 

de supervivencia, lo que indica laprobabilidad de muerte de estosindividuos antes de la expectativa determinada por Lx. 

Mediante el cálculo de latasa neta de reproducción (Ro), se determinó que este muestreopoblacional de 

Atherigonaorientalis, mantenidaenestos condiciones tiene una capacidad teórica de aumentar 101,34 veces de una 

generación a lasiguiente. Mientras que latasa de crecimiento intrínseco (Rm) fue de 1,58. La curva de 

supervivenciatiendehaciael tipo III. i. e..hay una fracción relativamente constante de individuos que muerenen cada uno de 

los rangos de edad. Los valores de dx se vuelven gradualmente más pequeñosa medida que el número de sobrevivientes (1x) 

disminuyecon intervalos de x. 

Palabras clave:Atherigonaorientalis, Comunidades, Densidad de población. 
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